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Com auxílio de um molde metálico foram confecionados 210 espécimes para cada resina bis-
acrílica estudada (ProtempTM 4 e Structur®3) e divididos em 28 grupos (n=15). Foram consHtuídos
24 grupos experimentais de acordo com as combinações possíveis entre resina bis-acrílica,
tratamento térmico pós-polimerização (banho de água a 60°C; secador de cabelo convencional de
2100 W a 20 cm; micro-ondas a 700 W) e duração do tratamento térmico (1, 2, 3 e 4 minutos).
Para cada resina, foram consHtuídos 2 grupos de controlo sem tratamento térmico, de acordo com
o período de envelhecimento que decorreu entre o início da mistura do bis-acrílico e o teste de
microdureza Knoop (30 minutos e 24 horas). Para os grupos experimentais, foi determinada a
microdureza (98,07 mN, 20 seg.) 30 minutos após o início da mistura do bis-acrílico, em números
de dureza Knoop (KHN). Os dados obHdos foram analisados com testes não paramétricos de Mann
Whitney U e Kruskal Wallis (𝜶=0,05).

As resinas bis-acrílicas são dos materiais mais uHlizados para a confeção de restaurações provisórias.(1-4) Quando comparadas com outros materiais usados para este propósito
apresentarem diversas vantagens no que respeita a propriedades bsicas, mecânicas e biológicas.(1,3,5,6) No entanto, tal como noutras resinas, a reação de polimerização conHnua
de uma forma mais lenta até às 24 horas após o início da mistura do material e, desta forma, apenas ao fim deste período aHngem valores máximos de microdureza e
resistência à flexão.(7-10) Sendo as restaurações provisórias colocadas em função 10 a 20 minutos após o início da mistura(11) é necessário garanHr óHmas propriedades desde
esse momento de forma a prevenir a fratura do material.(7) Diversos métodos com recurso a tratamentos térmicos têm sido estudados para melhorar as propriedades das
resinas após a polimerização.(3,4,8,11-18) Estas técnicas permitem a reação do monómero residual e aumento do grau de conversão ou redução do mesmo, por difusão, oxidação
ou hidrólise em meio húmido(18-20), ou por volaHlização em meio seco(20) tornando estes materiais mais resistentes.(3,9,21,22)

Avaliar a influência do Hpo e do tempo de tratamento térmico pós-polimerização na microdureza de duas resinas bis-acrílicas. 
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Figura 1 - Tratamentos térmicos pós polimerização uJlizados. A- Banho de água a 60ºC (b); B- Secador de cabelo
convencional com 2100 W (s); C- Micro-ondas a 700 W (m)
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De uma forma geral, o ProtempTM 4 apresentou
microdureza estaHsHcamente (p<0,001) mais elevada
que o Structur® 3. (Figura 2)
O banho de água a 60°C permiHu obter microdureza
estaHsHcamente (p<0,001) mais elevada que os restantes
tratamento térmicos, e não se observaram diferenças
estaHsHcamente significaHvas (p=1,000) entre a
microdureza dos espécimes submeHdos ao calor do
secador de cabelo e dos espécimes condicionados com
micro-ondas. (Figura 3) Ainda de uma forma geral, não
foi possível observar uma influência estaHsHcamente
significaHva (p=0,171) do tempo de tratamento sobre a
microdureza. (Figura 4)

Figura 3 - Gráfico representaJvo da influência do tratamento térmico pós-polimerização
na microdureza Knoop (KHN) das resinas bis-acrílicas. Letras iguais (a) sugerem grupos
com valores de microdureza semelhantes (p=1,000) sendo que a letra (b) indica um grupo
com diferenças significaJvas dos restantes grupos (p<0,001). m- Micro-ondas; b- Banho
de água a 60 ºC; s- Secador de cabelo convencional.

Figura 4 - Gráfico representaJvo da influência do tempo de tratamento térmico na
microdureza Knoop (KHN) das resinas bis-acrílicas. Letras iguais (a) são indicaJvas de
grupos com microdureza semelhante (p=0,171)

Figura 5 - Gráfico representaJvo da comparação dos valores de microdureza Knoop (KHN)
entre os grupos experimentais com tratamento térmico e os grupos sem tratamento para
o material ProtempTM4. O sinal * significa que a microdureza do grupo experimental é
semelhante ao grupo st24 (p≥0,05). O símbolo ¥ indica que a microdureza do grupo
experimental é semelhante ao grupo st30 (p≥0,05) . st- sem tratamento; m- Micro-ondas;
b- Banho de água a 60 ºC; s- Secador de cabelo convencional.

Figura 6 - Figura 14- Gráfico representaJvo da comparação dos valores de microdureza Knoop
(KHN) entre os grupos experimentais com tratamento térmico e os grupos sem tratamento
para o material Strucutr® 3. O sinal * significa que a microdureza do grupo experimental é
semelhante ao grupo st24 (p≥0,05). O símbolo ¥ indica que a microdureza do grupo
experimental é semelhante ao grupo st30 (p≥0,05). st- sem tratamento; m- Micro-ondas; b-
Banho de água a 60 ºC; s- Secador de cabelo convencional.

Figura 2 - Gráfico representaJvo da influência do tratamento térmico pós-polimerização
na microdureza Knoop (KHN) das resinas bis-acrílicas. Letras iguais (a) sugerem grupos
com valores de microdureza semelhantes (p=1,000) sendo que a letra (b) indica um grupo
com diferenças significaJvas dos restantes grupos (p<0,001)

Comparando os grupos experimentais com os de controlo, em ambos os materiais, a maioria dos tratamentos permiHu obter um aumento estaHsHcamente significaHvo da
microdureza à observada aos 30 minutos sem tratamento (p<0,05). Todos os métodos de tratamento térmico permiHram obter uma microdureza estaHsHcamente semelhante
(p>0,05) à observada às 24 horas sem tratamento, tendo, em alguns casos, sido possível obter valores de microdureza estaHsHcamente (p<0,05) mais elevados que no grupo
controlo. (Figuras 5 e 6)

Os tratamentos térmicos pós-polimerização estudados permitem obter ao fim de 30 minutos valores de microdureza 
semelhantes ou superiores aos alcançados ao fim de 24 horas de polimerização sem tratamento. 


